
 

2ª feira, 04 de novembro de 2024 

O QUE SÃO DIREITOS? 

 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 

Bom dia | Quem aqui gosta de brincar? E quem gosta de abraços da mamã e do papá? 
E de ter amigos com quem brincar? Porque estas coisas são tão importantes e tão boas, 
todos temos o direito a elas. Vamos ouvir uma história sobre isso.  

 
A Luz da Margarida  

Era uma vez uma menina chamada Margarida. Quando estava feliz, ela brilhava como 
uma pequena luz no escuro! Margarida adorava brincar, receber abraços e ouvir 
palavras gentis. Esses momentos enchiam o seu coração, fazendo-a crescer e brilhar 
cada vez mais. 
Um dia, Margarida sentiu-se triste. Ninguém lhe tinha dado um abraço naquela manhã, 
e os amigos andavam distraídos com outras coisas. Margarida foi ficando cada vez mais 
pequenina, até que quase desapareceu! Sem a atenção e o carinho de que precisava, 
a luz dela começou a enfraquecer. 
Ao andar pela escola, Margarida notou que estava escuro. À sua volta, outras crianças 
também estavam pequenas e invisíveis, tão pequeninas que ninguém as conseguia ver. 
Margarida chamou: “Olá! Estão aí?” 
Uma voz suave respondeu: “Sim… somos pequenos porque nos sentimos sozinhos.” 
Então, Margarida lembrou-se dos abraços que a faziam brilhar. Com coragem, começou 
a sorrir para as outras crianças. Aos poucos, a sua luz voltou a brilhar, iluminando o 
escuro. 
Vendo a sua luz, as outras crianças começaram a sorrir também, sentindo-se mais vistas 
e queridas. E, um a um, foram crescendo, até o escuro ficar cheio de luzes brilhantes. 
Nesse dia, Margarida aprendeu que, quando damos amor e atenção, fazemos os outros 
crescer e brilhar. E que, mesmo no escuro, a sua luz especial podia ajudar os outros a 
não se sentirem sozinhos. 
 

 



 

Confia | Jesus mostrava que todas as crianças são amadas e têm direito a receber 
carinho e a serem felizes. Uma vez Jesus disse aos seus amigos que deixassem vir até 
Ele as criancinhas. Ele queria estar com elas, abençoá-las e mostrar o quanto as amava, 
porque todas as crianças são importantes para Ele (Mateus 19, 13-15). 

 

[Breve momento de silêncio para refletir] 

 

Reza | [a educadora convida a fazer silêncio, a fazer o sinal da cruz, a unir as mãos e 
diz para repetir:] Senhor Jesus, obrigado por todos os abraços e coisas boas que 
recebemos. | Pai nosso… | São João Bosco, rogai por nós.    

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 
  



 
 

3ª feira, 05 de novembro de 2024 

DIREITO A UMA FAMÍLIA E A SER AMADO 
 

Bom dia | Quem é que vive com a sua família? E quem gosta de ter alguém que cuida 
de nós e nos abraça quando precisamos? Hoje vamos ouvir uma história sobre o quão 
bom é ter uma família e ser amado por ela. 
 

A Caixa dos Objetos Perdidos 
 

Numa prateleira, numa velha caixa de brinquedos, viviam objetos especiais: uma bola 
colorida, uma colher brilhante e um botão engraçado. Todos eles eram diferentes, mas 
tinham uma coisa em comum — estavam sempre sozinhos. 
Certa manhã, a bola suspirou e disse: 
— Queria ter uma família, como as outras bolas no saco da Joana. Sinto-me tão 
sozinha! 
A colher, reluzente, respondeu: 
— Eu também! Todas as colheres de chá moram juntas, mas eu nunca vejo ninguém 
igual a mim. 
O botão, bem pequeno e redondo, suspirou: 
— E eu? Pertenço a alguma coisa que já não sei o que é. Todos os botões têm irmãos e 
estão presos a uma camisa, mas eu só estou aqui! 
De repente, uma voz suave fez-se ouvir no fundo da caixa. Era a boneca da Joana. Ela 
sorriu e disse: 
— Vocês não estão sozinhos. Cada um é diferente e único, e estamos aqui, uns com os 
outros. Somos uma família, mesmo que seja uma família um pouquinho diferente. E 
isso é especial! 
A bola saltou de alegria: — Eu sou a Bola e sou única! 
A colher piscou e comentou: 
— E eu sou a Colher, brilhante e diferente de todas as outras. 
O botão sorriu timidamente. 
— E eu sou o Botão! Ninguém é igual a mim, mas eu pertenço a vocês agora. 
A boneca abraçou os três amigos e disse: 
— Todos têm um lugar, uma família especial. E o mais importante é estarmos juntos! 
E foi assim que Bola, a Colher e o Botão descobriram que, mesmo diferentes, formavam 
uma pequena família única e feliz. 



 

 

 Confia | Mesmo quando estamos tristes, o amor da família faz-nos sentir bem. Jesus 
também tinha uma família, onde cresceu com muito amor e cuidado dos seus pais, 
Maria e José. Por isso, Jesus ensina-nos que todos têm direito a uma família e a receber 
amor.  
 

[Breve momento de silêncio para refletir] 

 

Reza | [a educadora convida a fazer silêncio, a fazer o sinal da cruz, a unir as mãos e 
diz para repetir:] Nossa Senhora, mãe de Jesus, obrigado pela minha família de quem 
gosto tanto. | Ave Maria… | Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós.    

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 
  



 

4ª feira, 06 de novembro de 2024 

DIREITO A TER UM NOME E UMA IDENTIDADE 

 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 

Bom dia | Todos nós temos um nome! Quem escolheu o vosso nome? Acham que o 
vosso nome é especial? O nome de cada um é tão importante porque faz de nós alguém 
único! Sabem porquê? 

 
A Aldeia dos Joões 

Era uma vez um país onde todas as pessoas se chamavam… João! Meninas, meninos, 
pais, avós e até os cães e gatos – todos eram chamados João. 
Um dia, numa praça muito movimentada, uma senhora gritou:  
— João! Preciso de ajuda!  
Imediatamente, todas as pessoas da praça pararam o que estavam a fazer e olharam. 
Depois, todos responderam ao mesmo tempo: — Sim? 
Mas ninguém sabia quem devia ir ajudar, e a senhora olhou em volta, confusa. 
Na escola, quando a professora chamava o João para ir ao quadro, todos os alunos se 
levantavam ao mesmo tempo.  
— Só queria um de vocês! – dizia a professora desesperada.  
Também no hospital havia confusões. O médico chamava: — Sr. João, ao consultório! 
Mais de dez pessoas se levantavam e seguiam para a porta. — Eu, doutor? — 
perguntava um. — Não, eu é que sou o João que ele chamou! — dizia outro. 
Era uma confusão. 
Ninguém sabia como resolver o problema, até que, numa noite os Joões mais velhos 
decidiriam pôr ordem na aldeia: 
- Que tal dar identificar cada um pelo que faz ou pelo que o torna único?  
Então, começaram a escrevinhar os nomes dos habitantes.  
- Olha, o João tem uma horta e vende couves, passa a ser o João das Couves. – dizia 
um dos anciãos. 
- Ah! Aquela João passa a vida a rezar a Nossa Senhora, que tal chamar-se Maria João?! 
- Boa! Que ideia brilhante! – disse uma senhora, batendo as palmas. – Eu sou 
costureira. Acho que me podem chamar por João Costureira. 



 

E assim, naquela noite, as famílias começaram a atribuir nomes diferentes a cada um. 
Havia o João Sorridente, que estava sempre bem-disposto; a João das Flores, que 
adorava plantar no jardim; o João Padeiro, que fazia pão para a aldeia. 
Na manhã seguinte, a aldeia estava diferente. Quando alguém chamava por “João 
Carpinteiro”, só o carpinteiro respondia, e se gritavam “João Narigudo”, só o João de 
nariz grande se virava. Todos se riam dos novos nomes, que diziam o que cada um era 
ou fazia de especial. 
E assim, cada pessoa ganhou um nome que contava algo sobre si. Todos se sentiram 
únicos, e as confusões acabaram. Desde aquela noite, a Aldeia dos Joões tornou-se o 
local onde cada um era reconhecido pelo seu nome especial, cheio de histórias e risos. 
 

 Confia | Jesus chamava cada pessoa pelo seu nome. Isto mostra que Ele conhece cada 
um e que se importa com todos. Jesus ensina-nos que cada pessoa é especial e que 
todos têm um lugar no coração de Deus, começando pelo seu próprio nome. 

 

[Breve momento de silêncio para refletir] 

 

Reza | [a educadora convida a fazer silêncio, a fazer o sinal da cruz, a unir as mãos e 
diz para repetir:] Obrigado, Senhor, por não haver ninguém igual a mim. | Avé Maria… 
| Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós. 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5ª feira, 07 de novembro de 2024 

DIREITO A BRINCAR E A SER FELIZ 

 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia | Quem aqui gosta de brincar? O que vocês mais gostam de fazer quando 
brincam? Sentem-se felizes quando brincam? Hoje vamos ouvir uma história sobre 
como brincar nos faz felizes e que é um direito importante! 

 
As peças do brinquedo 

Era uma vez um bloco de madeira chamado Bolinha. Bolinha era redondo e amarelo, 
com um sorriso pintado. Ele vivia numa caixa cheia de brinquedos na sala de uma 
escola. 
Certo dia, o Bolinha percebeu que estava a faltar alguma coisa. Olhou à sua volta e viu 
peças de várias cores e formas: quadrados, triângulos, e até estrelas! Curioso, 
perguntou: 
– Olá, Triângulo Azul! Sabes para que servimos? 
O Triângulo Azul sorriu e respondeu: 
– Acho que fazemos parte de um jogo. Mas sozinhos, não conseguimos brincar muito! 
O Bolinha ficou pensativo. Gostava de ser redondo e amarelo, mas queria descobrir o 
que mais ele poderia fazer. 
Logo depois, um menino chamado Pedro pegou na caixa e começou a montar algo que 
eles não sabiam bem o que era. O Pedro regou nos retângulos vermelhos, encaixou o 
Triângulo Azul à frente, em cima colocou o Quadrado Verde… 
O Bolinha amarelo ficou triste, a pensar que não faria parte daquela construção. Foi, 
então, que o Pedro, pegou nele e em mais três peças iguais e disse: 
– Vocês são perfeitos! Com a vossa forma redonda, vão ser as rodas que farão este 
carro andar! 
Assim foi. Logo que os encaixou, o carrinho estava pronto para percorrer as pistas de 
corrida do Pedro. 
Bolinha sentiu-se feliz e disse: 
– Descobri que todos nós temos uma forma única, e que todos juntos podemos divertir-
nos muito! 

 



 

 

 Confia | Assim, o Bolinha e os seus amigos descobriram que, mesmo sendo diferentes, 
todos têm um lugar especial para tornar a brincadeira ainda mais divertida. Jesus 
também se divertia e gostava de ver todos alegres. Um dia, no banquete de um 
casamento, vendo que se tinha acabado o vinho, Ele transformou a água em vinho. 
Jesus mostra-nos que é bom estar alegre e que a felicidade e os momentos de brincar 
são preciosos para todos, principalmente para cada criança. 

 

[Breve momento de silêncio para refletir] 

 

Reza | [a educadora convida a fazer silêncio, a fazer o sinal da cruz, a unir as mãos e 
diz para repetir:] Querido Jesus, que bom é ter amigos com quem posso brincar e ser 
feliz. Obrigado! | Santos Francisco e Jacinta Marto, rogai por nós.    

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 
  



 

6ª feira, 08 de novembro de 2024 

EVANGELHO DO 32º DOMINGO DO TEMPO COMUM – DAR TUDO O QUE TEM 

 

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 

Bom dia | Hoje escutamos uma história que Jesus contou às pessoas do seu tempo. 
Diz assim:  

 

Naquele tempo, Jesus sentou-Se em frente da arca do tesouro a observar como a 
multidão deitava o dinheiro na caixa. Muitos ricos deitavam quantias avultadas. Veio 
uma pobre viúva e deitou duas pequenas moedas. Jesus chamou os discípulos e disse-
lhes: «Em verdade vos digo: Esta pobre viúva deitou na caixa mais do que todos os 
outros. Eles deitaram do que lhes sobrava, mas ela, na sua pobreza, ofereceu tudo o 
que tinha, tudo o que possuía para viver». (Mc 12, 41-44) 

 

 Confia | Quem é que acham que foi mais generoso? Os ricos que deram o que sobrava 
ou a pobre viúva que deu tudo o que tinha? [ouvir as respostas] Jesus ensina-nos que, 
quando damos com o coração, não importa se é muito ou pouco, porque é dado com 
amor. 

 

[Breve momento de silêncio para refletir] 

 

Reza | [a educadora convida a fazer silêncio, a fazer o sinal da cruz, a unir as mãos e 
diz para repetir:] Jesus, ensina-nos a ser bons como Tu. | Nossa Senhora Auxiliadora, 
rogai por nós.    

Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. 

 
 


